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Dados pessoais 

26-04-12 - UE aprova acordo sobre a transferência de dados pessoais de 

passageiros aéreos 

 

O Parlamento Europeu (PE) aprovou o acordo sobre a transferência de 

dados pessoais de passageiros aéreos da União Europeia (UE) para os 

Estados Unidos da América (EUA) com o objetivo de prevenir, detetar, 

investigar e levar a julgamento atos de terrorismo e crimes 

transnacionais graves. Este novo acordo, vai substituir um entendimento 

provisório em vigor desde 2007. Vai ainda ser ratificado pelos ministros 

europeus da Justiça e Assuntos Internos, para vigorar durante sete 

anos. 

 

Nos termos deste acordo os EUA podem armazenar os dados PNR 

(Passenger Name Record) numa base de dados ativa até 5 anos. No 

entanto, após os primeiros seis meses, toda a informação que permita 

identificar um passageiro, como o seu nome e contatos, é codificada. 

Passados cinco anos os registos serão transferidos para uma base de 

dados inativa até um prazo de 10 anos. Após essa data, todos os dados 

que identifiquem o passageiro serão apagados e a informação tornada 

anónima, exceto os dados relativos a uma caso específico, que deverão 

ser guardados numa base ativa de PNR até a investigação ser 

arquivada.  

 

Os registos de dados de passageiros são recolhidos pelas companhias 

aéreas no momento da reserva e incluem nomes, endereços, cartões de 

crédito e números de lugares no avião. Nos EUA, as companhias são 

obrigadas a disponibilizar estes dados antes do embarque dos 
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passageiros. Os elementos como a raça, crenças religiosas, estado 

físico e mental e orientação sexual, só podem ser usados em 

circunstâncias excecionais e serão apagados 30 dias após o registo, 

exceto quando usados para uma investigação específica. 

 

 

Qualquer cidadão da UE pode interpor recurso administrativo e judicial, 

nos termos da legislação americana, caso a sua informação seja mal 

tratada, e pode aceder aos seus próprios dados e pedir a sua correção 

ou eliminação ao Departamento de Segurança Interna dos EUA. 

 

Em 2011 o PE já tinha celebrado um acordo de troca de registos de 

passageiros com a Austrália, estando agora em negociações com o 

Canadá para um acordo semelhante. 
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